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Resumo: Por meio do estudo aqui enfocado pretende-se investigar a influência da
leitura de obras literárias no ensino e aprendizado da Literatura numa escola da rede
pública estadual da cidade de Ituverava, interior de São Paulo. A pesquisa desenvolve-
se com os 34 alunos de uma das segundas séries do Ensino Médio e com a professora de
Língua Portuguesa e Literatura da respectiva classe, a partir de uma revisão bibliográfica
embasada na perspectiva histórico-cultural, bem como de uma pesquisa empírica do
tipo etnográfico, priorizando-se o caráter qualitativo. Realiza-se no contexto escolar, no
dia-a-dia das aulas. Os dados são coletados por meio da observação das atividades do
grupo analisado, pela aplicação de questionários para detectar a vivência literária dos
alunos, por algumas conversas com finalidade feitas com alunos e professora, entrevista
com a bibliotecária e análise documental do planejamento anual da professora e das
produções dos alunos. As análises revelam que, no grupo estudado, há correlação posi-
tiva e mediada entre o hábito da leitura e a produção textual dos jovens, apesar de
apresentarem dificuldades na interpretação. Por meio da leitura de obras literárias, o
ensino da Literatura incentiva a leitura e a escrita, além de desenvolver o espírito crítico
dos alunos. Uma obra literária pode gerar vários caminhos, desde que tenha havido a
autopercepção do texto, a apreensão das idéias depreendidas pelo pensamento do
narrador.
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ABSTRACT: The aim of the study presented in this article is to investigate the influence
of the reading of literary works in the teaching and learning of Literature in a state public
school in Ituverava, interior of São Paulo. The research is carried out with thirty-four
students of the second year of high school and with a teacher of Portuguese Language
and Portuguese Literature. The research starts with a bibliographical review from a
historical-cultural perspective as well as with a qualitative ethnographical empirical
research. The research is carried out in the school context during the group’s daily
activities. The data is collected from the observation of the group’s activities, from
questionnaires aimed at discovering students´ experience with literature, from
conversations with students and teachers, from an interview with the librarian and also
from the analysis of the teacher’s annual teaching programme and the students´ production.
The analysis indicates that in the group studied there is a positive and mediated correlation
between the habit of reading and the production of texts by the students despite
students´ difficulties to interpret texts. By means of literary works, the teaching of
literature motivates reading and writing in addition to developing students´ critical
skills. A literary work may lead to various paths if students´ have perceived the text by
themselves and grasped the narrator’s ideas.

Keywords: literature. reading, Portuguese, Historical-cultural Psychology. High School.

INTRODUÇÃO

Este artigo, síntese de uma disser-
tação em âmbito de Mestrado, pro-
põe-se a investigar a influência da lei-
tura de obras literárias no ensino e
aprendizado da Literatura. Desenvol-
ve-se a partir de uma revisão biblio-
gráfica embasada na perspectiva his-
tórico-cultural, assim como de uma
pesquisa empírica do tipo etnográfico,
priorizando o caráter qualitativo. Re-
aliza-se no contexto escolar, no dia-a-
dia das aulas com os alunos e a pro-
fessora de Língua Portuguesa e Lite-
ratura da respectiva classe.

Os instrumentos utilizados para

construir os dados da pesquisa cons-
tam de um questionário aplicado aos
alunos envolvidos para detectar a
vivência literária de cada um; obser-
vação participante da atuação do pro-
fessor durante as aulas de literatura,
como também do envolvimento dos
educandos; análise documental do
planejamento anual da professora e
das produções dos alunos como in-
terpretações de textos, redações, ava-
liações; fichamentos de obras literári-
as e seminários; entrevista com a bi-
bliotecária, e algumas conversas com
finalidade1 realizadas com alunos, pro-
fessores e bibliotecária, em recreios e
intervalos entre uma aula e outra.

1 Segundo Minayo (1998) conversas com finalidade é a coleta de dados obtida sem um
instrumento formal (questionário ou roteiro de entrevista), mas que visa à obtenção de
determinadas informações específicas para a análise da pesquisa.
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A LITERATURA NO ENSINO MÉ-
DIO

Em nenhum instante da história
houve tantas inovações como as que
estão ocorrendo no momento. O mun-
do socioeconômico vem sofrendo for-
tes influências de uma cultura
globalizada e exigente. Uma cultura
que requer indivíduos cultos e críti-
cos, capazes de enfrentar os proble-
mas de sua época.

Nessa esteira, novos desafios
configuram-se à educação e, em es-
pecial, à do Ensino Médio, a etapa fi-
nal do Ensino Básico, considerado o
primordial para a formação do educan-
do em relação à aquisição de conhe-
cimentos necessários a uma atuação
participante e produtiva. A complexi-
dade das mudanças exige diferentes
modalidades de ensino. Todos espe-
ram muito mais da escola como for-
madora do cidadão. Novas alternati-
vas curriculares são propostas ao
Ensino Médio, compromissado com
a formação do aluno como pessoa
humana que, munido desses conhe-
cimentos, poderá ter condições de se
adaptar com flexibilidade às exigênci-
as mundiais.

Em relação ao ensino da Literatu-
ra, integrada à área de Linguagens,
Códigos e suas Tecnologias, após a
nova Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, Lei 9.394/96, os hori-
zontes estão sendo ampliados ao
enfatizar a leitura de obras literárias
como fonte do aprendizado. Uma lei-
tura reconhecida como instrumento

de comunicação, de interação social
e como objeto de reflexão e de análi-
se. A LDB sugere uma inter-relação
da Literatura com as Ciências Huma-
nas, Ciências da Natureza e Matemá-
tica. Ao invés de hiatos entre as dis-
ciplinas, conforme vigorava no pas-
sado, sugere-se hoje a criação de elos
entre elas (BRASIL, 1999).

As histórias da literatura são trans-
postas para um outro plano: prioriza-
se, agora, a área da leitura e da análise
de textos. Uma leitura vista como ati-
vidade humana (SMOLKA, 1995, p.
26). Não se trata simplesmente de des-
pertar a habilidade de ler, mas de a
leitura ser vista como forma de lingua-
gem, oriunda das inter-relações hu-
manas, capaz de transformar o indiví-
duo. Uma leitura como mediação,
como prática social, ou seja, uma lei-
tura que capacite o indivíduo a parti-
cipar ativamente do meio em que vive.

A televisão, o computador e até
mesmo o rádio chamaram para si mui-
tas das funções outrora desempenha-
das pela leitura, consideradas por al-
guns menos necessários do que em
outros tempos. A transmissão de in-
formações por tais instrumentos de
comunicação gera grande economia
de tempo, mas será que esses meios
estão colaborando para uma melhor
compreensão do mundo? Será que
estão conduzindo à reflexão, ao
questionamento, a uma viagem ao
desconhecido, a uma aventura do es-
pírito, tal qual a leitura proporciona?
Ler pode ser uma grande viagem, algo
que nos faça ir além dos horizontes
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imaginados pelo autor. E o importan-
te é que o indivíduo não é passivo,
ele não está “vendo” televisão e, sim,
está pensando, imaginando, opinan-
do. A literatura de cordel, por exemplo,
oriunda das feiras nordestinas, facilita
a memorização com o auxílio das rimas
e proporciona, muitas vezes, a alfabe-
tização, tanto de seus produtores como
dos leitores, ambos com pouca ou ne-
nhuma instrução formal. Ouvindo as
histórias contadas por outras pesso-
as, repetindo-as, memorizando-as, ter-
minam aprendendo a ler e a escrever
(ABREU, 1994).  Por outro lado,
almanaques ou revistas distribuídas
geralmente por farmácias, que apresen-
tam um misto de linguagem verbal e
não-verbal, cativam a atenção do lei-
tor jovem ou adulto, culto ou inculto,
transmitindo-lhe diversificados e inte-
ressantes conhecimentos por meio de
calendários relacionados aos ciclos
vitais, curiosos provérbios, poemas,
contos, acontecimentos históricos,
conselhos úteis à saúde, fases da lua e
suas influências, anedotas, horósco-
pos, efemérides. Instruem e,
concomitantemente, distraem (PARK,
1999).  Já os jornais, com sua coletâ-
nea de textos enfocando fatos sócio-
político-econômicos, proporcionam
uma leitura crítica sobre a sociedade
local, nacional e internacional. A im-
prensa, como atesta Canclini (apud
PAULINO et al, 2001), vem desempe-
nhando importante papel político-so-
cial ao denunciar as mazelas de gru-
pos sociais, fazendo com que se des-
perte o leitor-cidadão, consciente da

necessidade de exercer os seus direi-
tos. Por conseguinte, a leitura, seja a
de obras literárias ou não, pode indu-
zir a diferentes aprendizados.

Quanto ao  que concerne aos es-
tudos literários, estes podem também
proporcionar, no Ensino Médio, atra-
vés da leitura, a recuperação do
patrimônio cultural, o interesse por
novas possibilidades de aprendizado,
com o fito de atingir uma educação
transformadora e responsável, imbuí-
da com a formação e identidade do
educando. A leitura, por outro lado,
pode, também, ser vista como símbo-
lo de liberdade, alcançada por con-
quistas culturais, uma forma democrá-
tica de adquirir conhecimentos, des-
de que tenha sido trabalhada, mane-
jada pelo professor de forma
incitadora, conduzindo o aluno ao ra-
ciocínio, à comunicação e à formação
de novos conceitos.

Segundo Vigotsky (1988), o indi-
víduo não nasce pronto, nem é cópia
do ambiente externo. Em seu desen-
volvimento há uma interação constan-
te e ininterrupta entre processos in-
ternos e influências do mundo social.
Em parte, esse desenvolvimento é
conseqüência da maturação do orga-
nismo e, em parte, do contato com um
determinado ambiente cultural. A tra-
jetória do desenvolvimento humano
é realizada de fora para dentro. Dessa
forma, o indivíduo não se faz sozinho,
há toda uma gama de influências que
lhe proporcionará o desenvolvimen-
to de todas suas potencialidades.
Como assevera Vigotsky (1998), o
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desenvolvimento humano realiza-se
através de um processo dialético en-
tre as condições biológicas e as con-
dições sociais. Se não houver o con-
tato, a participação do indivíduo com
um determinado ambiente cultural,
não haverá o desenvolvimento dos
processos internos superiores. É o
aprendizado que o conduz a novos
tipos de comportamentos, que o im-
pulsiona ao desenvolvimento.

A aprendizagem e o desenvolvi-
mento estão concatenados desde a
infância, através da integração ao meio
social, o qual age sobre o indivíduo e,
ao mesmo tempo, é por ele influencia-
do. Observando, perguntando e rece-
bendo respostas, a criança desenvol-
ve-se mental e intelectualmente. Entre-
tanto, se o ambiente não for desafia-
dor, se não estimular a inteligência do
educando, ele não desenvolverá total-
mente sua capacidade de raciocínio.
Uma coisa é transmitir conhecimentos
abstratos; outra é levar o educando a
vivenciar uma dada realidade, a parti-
cipar de algo e a resolver problemas.
Um ambiente rico, diversificado,
instigador de práticas educativas, pro-
vavelmente proporcionará um cresci-
mento maior e, em conseqüência dis-
so, desenvolvimento e aprendizagem
ocorrerão simultaneamente.

A LDB, como já se disse, configu-
ra uma nova abordagem ao Ensino
Médio – os conteúdos tradicionais de
ensino de regras, conceitos, nomen-
claturas gramaticais e histórias da lite-
ratura são deslocados para um segun-
do plano. O estudo da gramática pas-

sa a ser um meio para a compreensão,
interpretação e produção de textos e a
Literatura coaduna-se ao mundo da
leitura. Assim, através da leitura de
obras literárias, ocorre um lento pro-
cesso de formação do leitor de Litera-
tura e do competente produtor de tex-
to.

O papel do educador, nesse caso,
não é apenas o de transmitir informa-
ções, mas o de convidar seus alunos à
reflexão, à participação e à ação. São
trabalhadas estruturas flexíveis com
diversas possibilidades de construção
e de reconstrução a fim de chegar a
novos conhecimentos. Finalidade essa
que se encaixa também aos propósitos
do ensino da Literatura no Ensino
Médio. Um ensino pautado em realiza-
ções humanas, por ser a literatura uma
atividade humana, uma expressão de
pensamentos e idéias socialmente va-
lorizadas sobre o mundo, sujeita a va-
riações e a contradições.

 Diante dessas expectativas, no-
vas competências e habilidades são
esperadas em decorrência da educa-
ção e, em particular, do aprendizado
da Literatura. Vista como documento
de uma época, a literatura reflete o
contexto social no qual está inserida
e, como tal, será analisada por meio
da transmissão sóciocultural. . Aque-
le ensino teórico, somente da história
dos movimentos literários, sem rela-
ção com as obras dos autores, sem a
análise dessa obras, é relegado a um
outro plano. Hoje, a Literatura passa
a ser compreendida e interpretada por
meio da leitura. Uma leitura dialógica,
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contextualizada e, sobretudo, interdis-
ciplinar.

Dialógica, já que implica  comuni-
cação, interação. Ao ler, o indivíduo
não está passivo, não está simples-
mente vendo televisão, mas sim refle-
tindo, concordando, contestando, cri-
ticando, esclarecendo dúvidas, inter-
pretando e até tentando alçar novos
horizontes para os quais o autor nem
tenha, talvez, imaginado.

Contextualizada, pois como afir-
mam Vigotsky (1988) e Wallon (1975),
uma leitura somente será agradável
para o aluno se estiver relacionada aos
seus interesses, às suas necessidades.

Interdisciplinar, conforme consta-
ta Fazenda (2001),porque é preciso que
ocorra um diálogo entre uma discipli-
na e outra, que se construam pontes
entre elas, a fim de facilitar o aprendi-
zado e promover uma interação de
conhecimentos.

Para compreender um texto não
basta simplesmente lê-lo. É preciso que
se dê novos significados a ele. Um tex-
to pode gerar várias janelas, pode su-
gerir diversos caminhos, desde que
tenha sido compreendido. “Compreen-
são refere-se à potencialidade de Ser e
de conhecer aquilo de que se é capaz”,
segundo Martins (in SILVA, 2000, p.
26). Esse  conhecimento não é prove-
niente apenas de uma autopercepção
do texto, mas resultante de um estado
de consciência, de uma consciência
presente. Da compreensão chega-se à
interpretação, ou seja, à possibilidade
de apropriação e de apreensão do que
foi compreendido. Na compreensão

não ocorre apenas o que os fatos re-
presentam, mas também a intenção, as
idéias que se depreendem do pensa-
mento do narrador. Quando a compre-
ensão torna-se conceitual, ou possí-
vel de ser conceituada, ocorre a inter-
pretação.

A PESQUISA

Logo no início do contato com os
alunos da classe, através de conver-
sas com finalidade e observação do
cotidiano da turma, identificamos
obras literárias que circulam de forma
livre ou planejada. Notamos que a
maioria possui, entre seus materiais
escolares, romances dos mais varia-
dos gêneros. Ao serem inquiridos
sobre esses livros, respondem que os
retiram da biblioteca da escola. Con-
sistem em leituras agradáveis esco-
lhidas por eles, como: “Natureza sel-
vagem,” de Jon krakawer; “O vampi-
ro de Susse,”, de Sherlock Holmes;
“O senhor dos anéis”, de J. R.R.
Tolkien; “Através do espelho”, de
Jostein Gaarder; “Harry Potter e o pri-
sioneiro de Ackaban”, de J.K.Rouhig.;
“Romeu e Julieta”, “Otelo”, “O rei
Lear” de Sheakespeare e outros.

Declaram os alunos que lêem por
gosto, que são leituras interessantes,
diferentes das exigidas pelos profes-
sores. De certa forma, suas leituras
influenciam em suas maneiras de pen-
sar, de agir e, inclusive, facilitam no
desempenho escolar, principalmente,
na elaboração de redações.

Além dessas leituras livres, os alu-
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nos lêem os livros estipulados pela
professora para serem apresentados
à sala por meio de seminários. Ao todo
são vinte livros. Cada um dos grupos
apresenta cinco livros em cada
bimestre. A escolha é realizada por
sorteio; logo, algumas obras ao se-
rem expostas à classe, não corres-
ponderão ao conteúdo estudado. No
entanto, nota-se no momento da ex-
planação dos seminários que nem to-
dos os alunos dos grupos leram os
livros.  Apenas os que apresentam,
os que explicam o conteúdo das obras
lidas, um ou dois alunos, de cada um
dos grupos, demonstram conhecer
bem o assunto. Os que não leram ale-
gam ser leituras cansativas, desinte-
ressantes, além de  impostas.

 Em relação às leituras livres,
selecionadas diretamente com a bibli-
otecária, não há interferência da pro-
fessora; portanto, nenhuma relação se
estabelece entre educadora e edu-
candos sobre elas. Não há aproveita-
mento dessas prazerosas leituras,
como os próprios alunos dizem. Para
Geraldi (1984, p. 96), o aluno-leitor não
é passivo, mas o agente que busca
significações. Nesta procura de dife-
rentes respostas para compreender o
mundo que o cerca, tais leituras, se
discutidas, comentadas poderiam
cumprir tal objetivo, como também, se
relacionadas a outras obras e a dife-
rentes estéticas  literárias, poderiam
elucidar o aprendizado literário. Des-
sas leituras chegar-se-ia às mais com-
plexas, às solicitadas pela professora
e exigidas nos vestibulares. A profes-

sora, por sua vez, seria o que realmente
deve ser, a interlocutora de seus alu-
nos – aquela que questiona, pergun-
ta e auxilia na resolução de problemas
(GERALDI, 1984, p. 96).

A seguir destacamos, a fim de
elucidar o presente artigo, um episó-
dio realizado por docente e alunos
sobre os períodos literários, salientan-
do elementos da dinâmica inter-sub-
jetiva em aulas expositivas e em semi-
nários.

O Episódio: O Romantismo
No dia 24 de abril, de 2002, em uma

quarta -feira, a professora inicia os
estudos sobre o Romantismo, o pri-
meiro movimento literário atinente ao
conteúdo programático da segunda
série do Ensino Médio.

A professora pede a um aluno que
leia o poema  “Como eu te amo”, de
Gonçalves Dias.

Profª: Fernando, leia o poema para
nós. Silêncio, prestem  atenção!

 (O aluno inicia a leitura, lendo
pausadamente)

Como eu te amo
Como se ama o silêncio, a luz, o aroma,

O orvalho numa flor, nos céus a estrela,
No largo mar a sombra de uma vela,
Que lá na extrema do horizonte assoma;

Como se ama o clarão da branca lua,
Da noite, na mudez os sons da flauta,
As canções saudosíssimas do nauta,
Quando em mole vaivém a nau flutua;

 (O aluno faz uma pausa mais lon-
ga, recupera o fôlego e recomeça a
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leitura, entrecortada pelos comentári-
os dos colegas, dizendo estar cansa-
do).

Como se ama das aves o gemido,
Da noite as sombras e do dia as cores
Um céu com luzes, um jardim com flores,
Um canto quase em lágrimas sumido;

Como se ama o crepúsculo da aurora ,,
A mansa viração que o bosque ondeia,
O sussurro da fonte que serpeia
Uma imagem risonha e sedutora;

Como se ama o calor e a luz querida,
A harmonia, o frescor, os sons, o céus,
Silêncio, e cores, e perfume e vida
Os pais e a pátria e as virtudes e a Deus:

Assim eu te amo, assim; mais do que podem
Dizer-to os lábios meus,__ mais do que vale
Cantar  a voz do trovador cansada:
O que é belo, o que é justo, santo e grande
Amo em ti. __Por tudo quanto sofro,
Por quanto já sofri, por quanto ainda
Me resta sofrer, por tudo eu te amo

(Dias, in Maia, 2000, p. 192)

Ao terminar, um aluno pergunta:
__ O  que é assoma e nauta?
 Antes que a professora respon-

da, um colega lhe diz:
__ Você não está vendo o voca-

bulário aí ao lado? Tem essas pala-
vras e mais algumas.

O aluno lê em voz alta: nauta –
navegador, marinheiro; assomar –
aparecer, surgir.

__  Não sei por que eles usavam
palavra tão difícil, naquela época! (re-
plica uma aluna ).

Prof:ª: Todas estas palavras se
encontram no vocabulário. Leiam ,
vocês podem até substituir com as

palavras sinônimas para entender
melhor. Hoje vamos falar sobre a vida
de Gonçalves Dias. Ele é o principal
representante da primeira geração ro-
mântica, também chamada
Indianismo... Vocês já sabem por que
é assim chamada, não é?

__ Sim, nós já estudamos essa
parte. (responde um aluno)

__ O índio é visto como o herói
nacional nessa época, não é? (pergun-
ta uma aluna)

__ Muito bem, é isso mesmo. E
quem melhor retratou isso no Roman-
tismo foi Gonçalves Dias. Além de
exaltar o índio, canta a pátria, a natu-
reza, o retorno ao passado histórico,
o amor e a religião. Pelo texto lido
vocês podem observar que em sua
obra há um  exagerado sentimentalis-
mo, próprio dos românticos. (relata a
professora)

 __  Agora, vamos observar  quais
as características românticas que apa-
recem no texto.

 Lúcia : Amor à pátria.. (responde
a aluna)

Eri : Presença de rimas.
Fernanda : Idealização da mulher.
Profª: Será que no Romantismo há

necessidade de rimas?
Eri: Ah! Não sei...mas esta é uma

característica desse movimento, en-
tão deve ter.

 Profª: Não há necessidade de ri-
mas neste movimento. Rimas não são
características do Romantismo.

 __ Vocês já observaram se ocorre
o saudosismo? Onde será que está?

 Cris: Será que é na segunda estro-
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fe, aí fala em canções saudosistas do
nauta?

Profª: Isso mesmo. Está correto.
Infelizmente, a professora prende-

se às características do movimento li-
terário; sempre que está se soltando,
explorando o significado do texto, ter-
mina referindo-se às características e
quase não há referências ao contexto
da época.

Segundo Geraldi (1985, p. 95), “a
linguagem compreende um lugar de
interação, onde sujeitos se formam
pelo processo dialógico”. Assim, pro-
fessor e aluno, nas aulas de Língua
Portuguesa e Literatura devem ler, fa-
lar, discutir, analisar fatos e escrever.

Em seguida, os alunos, sentados
à vontade, em grupos, devido à irri-
sória quantidade de livros existentes
na sala, lêem o texto, discutem sobre
as dúvidas que surgem e vão respon-
dendo às questões propostas pelo li-
vro didático que, por sinal, exploram
também as características do Roman-
tismo: 1- O eu-lírico utiliza compara-
ções para expressar o seu sentimento
amoroso. Que elementos, bem ao gos-
to do estilo romântico, predominam
nessas comparações? 2- A religiosi-
dade – outra característica da primei-
ra fase – está presente no poema.
Destaque o verso que exemplifica essa
afirmação. 3- Em que verso o nacio-
nalismo romântico está presente atra-
vés de uma comparação?

Por conseguinte, trata-se de pro-
postas insignificantes: não conduzem
à interpretação das mensagens emiti-
das pelo poeta; à percepção dos as-

pectos semânticos; à compreensão
dos motivos que o levaram a se ex-
pressar daquele modo.

Simultaneamente, alguns alunos
conversam baixinho, enquanto outros
lêem as obras literárias escolhidas por
eles mesmos na biblioteca da escola.
Surpreendemo-nos com a rapidez e
entusiasmo com que lêem esses li-
vros.

Para se ensinar Literatura não bas-
ta simplesmente ler textos e relacioná-
los às características dos respectivos
movimentos literários, é preciso que se
vá além, ou seja, que se explore o sen-
tido do texto, o sentido das palavras.
Para Bakhtin (1986), a palavra despro-
vida de seu significado, de seu con-
teúdo, restringe-se ao significante, ao
processo fisiológico de sua formação.

Um ensino pautado numa mera
descrição, tal qual o ensino tradicional
voltado somente para o conhecimen-
to teórico e abstrato, em que se
priorizam somente as características
básicas do texto, não conduz à ativi-
dade mental dos sujeitos. Infelizmen-
te, esse ensino tem resistido ao tempo,
deixando marcas indeléveis. Formada
no final da década de 1980, a professo-
ra de Língua Portuguesa e Literatura
da classe pesquisada fez todos os seus
estudos, o Fundamental, o Magistério
e o Universitário, em uma época em
que o ensinar enfocava a transmissão
de conhecimentos. As matérias eram
vistas como um fim em si mesmas, com
uma programação a ser cumprida pelo
aluno, o qual era considerado um re-
ceptor passivo, que nada sabia.
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O professor, cuja palavra era a
mesma do livro, era considerado o
doador do saber. Diante disso, a pro-
fessora não consegue, em alguns
momentos, desligar-se dessa prática
pedagógica anacrônica de cunho
tecnicista e instrumental, cuja meta é
a racionalização do ensino a fim de
atingir determinados objetivos. Su-
põe-se que o educando, ao ouvir e
fazer exercícios repetitivos, memoriza
os conteúdos e os aplica em diferen-
tes situações (Libâneo, 1992).

Segundo Salgado (2000), até pou-
cas décadas não se concedia a devida
importância aos cursos de formação
de professores, não se salientavam os
aspectos teóricos da educação nem a
formação geral: tais cursos estribavam-
se, quase sempre, apenas na
metodologia. Com o advento da Lei nº
5.692/71 proliferaram-se as escolas,
tanto as denominadas Habilitação para
o Magistério, como as de nível superi-
or. Em virtude disso, ocorreram trans-
formações significativas na educação,
muitas das quais acarretam decadên-
cia do ensino, já que “os currículos
caíram no esquema do imediatismo,
com a inevitável carga de superficiali-
dade e compartimentalização do saber”
(SALGADO, op. cit,  p. 16).

Se antes da referida Lei já ocorria
a hipertrofia dos aspectos instrumen-
tais em detrimento do conteúdo bási-
co, geral e específico, após a mesma
todos esses dados não foram
enfocados convenientemente, como
atesta Salgado (op. cit.). O Magisté-

rio deixou a desejar em relação ao con-
teúdo científico e aos enfoques
metodológicos, defasagem essa que
perdurou por toda década de 1980.

Formada nesses idos, a professo-
ra traz consigo seqüelas dessa forma-
ção tradicional, o que faz com que, em
alguns momentos, principalmente nos
estudos literários, apegue-se à trans-
missão dos conhecimentos, de infor-
mações, esquecendo-se de explorar o
sentido, o significado do texto e de
relacioná-lo ao contexto histórico-so-
cial em que foi produzido.

Conforme Gomes (1994), para que
haja aproveitamento de uma leitura, é
preciso trabalhá-la, questioná-la, le-
var o aluno a levantar hipóteses e a
refletir sobre elas. A autora relata uma
pesquisa feita com alunos do Ensino
Médio sobre o conto de Guimarães
Rosa, “A Hora e Vez de Augusto
Matraga”. Segundo ela, os alunos
prendem-se apenas às ações das per-
sonagens, confundindo-as, muitas
vezes, com pessoas da vida real. Os
alunos deixam de observar os aspec-
tos relativos à pergunta “como”:
Como é a linguagem? Como está or-
ganizado o texto? Como se relacionam
as várias perspectivas? (Gomes, 1994,
p. 34). Tais inobservâncias acarretam
o não entendimento da linguagem
poética. É por isso que, às vezes, o
aluno diz não ter entendido nada do
que leu; ou seja, não conseguiu fazer
os relacionamentos intratextuais nem
extratextuais. A leitura foi realizada da
mesma forma como se assiste a algum
fato, ou a um programa da TV, sem
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busca do significado, sem raciocínio.
Pelas respostas colhidas no ques-

tionário aplicado à classe, constata-
se que os educandos gostam de ler
revistas, jornais, livros dos mais vari-
ados gêneros, como também reconhe-
cem a leitura como uma ferramenta
valiosa para desvendar os mistérios
da vida com maior encantamento, se-
não também como construtora do co-
nhecimento. Apesar de estarem sem-
pre lendo um desses livros, escolhi-
dos por eles ou indicados pelos cole-
gas ou mesmo pela bibliotecária da
escola, demonstram, às vezes, desin-
teresse nos estudos literários. Não
compreendem o que lêem, não conse-
guem, muitas vezes, penetrar no âma-
go de um texto lido durante a aula. Os
próprios alunos dizem: “Nunca pen-
samos igual a esses poetas, a gente
acha que é uma coisa, vai ver é outra
completamente diferente”.

Por outro lado, presa ao livro
didático,a professora restringe-se, por
meio de pequenos diálogos, a uma
ínfima exploração dos sentidos que
emergem do texto. Concentra-se nas
informações transmitidas, nos con-
teúdos e não no literário, na recriação
da realidade. Esse poema – Como eu
te amo - por exemplo, pode estar se
referindo à própria vida do autor, ou
melhor, ao amor frustrado de Gonçal-
ves Dias pela dama Ana Amélia, jo-
vem a quem amou por toda sua vida.
Impedido de concretizar seus sonhos
amorosos por ser mestiço, o poeta
extrapola sua dor em belos poemas
em que une a temática amorosa à na-

tureza: “Como se ama o calor e a luz
querida / como se ama o crepúsculo
da aurora / como  se ama das aves o
gemido” (MOISÉS, 2000, p.168).

Se ao invés de falar sobre a vida e
a obra do poeta, a professora solici-
tasse aos alunos uma pesquisa sobre
os dados teóricos da literatura, os
quais, após apresentados,  poderiam
gerar um debate,certamente o tema
seria mais interessante e motivador.
Os próprios alunos descobririam os
problemas vivenciados pelo poeta,
compreenderiam melhor sua obra e
estariam também desenvolvendo a
capacidade intelectual e discursiva.

Segundo Kanitz (2003, p. 20), as
escolas brasileiras excedem em teorias
e informações, porém pouco ensinam
como usar essas informações aprendi-
das:  “O ideal seria produzir livros di-
dáticos menos didáticos e mais
motivadores, que estimulassem a curi-
osidade e fossem mais relacionados
com a vida futura dos educandos”.

Inclusive na entrevista feitas com
a bibliotecária, observamos ser a lei-
tura livre   apreciada pelos educandos,
os quais visitam freqüentemente a bi-
blioteca, trocam idéias tanto com a
bibliotecária como com os colegas a
respeito dos livros, discutem e estão
sempre lendo algo de que gostam, que
lhes agradam, sem interferência dos
professores. Muitas vezes, a biblio-
tecária organiza listas de espera para
a leitura de certos livros mais cobiça-
dos pelos alunos.

Essas leituras descompromis-
sadas, sem imposições, podem contri-
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buir de forma significativa para o há-
bito de ler, além de proporcionar ao
aluno uma maior compreensão da vida.
Segundo pesquisas recentes, realiza-
das pelo Instituto Paulo Montenegro
(2002), entidade criada pelo Ibope em
parceria com a Organização Não-go-
vernamental Ação Educativa, o jovem
brasileiro possui competências de lei-
tura num nível bem rudimentar no to-
cante à compreensão das idéias gerais.
Correspondem aos analfabetos funci-
onais, pessoas teoricamente alfabeti-
zadas, mas que não sabem o que lêem
nem o que escrevem. Segundo Daniel
Moreira (2002, p. 11), “essa expressão
- analfabeto funcional -  é a que melhor
caracteriza o indivíduo despreparado
para a vida na sociedade da palavra
escrita”. Hoje o indivíduo precisa mais
do que simplesmente ler ou escrever
um bilhete para conviver em um grupo
social. Dessa forma, leituras escolhi-
das pelos próprios alunos devem ser
estimuladas nas escolas, pois podem
constituir um dos caminhos para
minimizar o grande número de iletrados
existentes no Brasil.

Em conversas com finalidade com
os alunos responsáveis pelo seminá-
rio, constatamos que nem todos os
participantes leram a obra estipulada:
“Esse livro não atende o nosso gos-
to”, disseram. Por outro lado, alega-
ram não ter havido uma orientação pré-
via da professora quanto à maneira de
se processar a leitura, como organizar
o seminário. Ela apenas determinou-
lhes o roteiro para a elaboração do
fichamento das obras, quando pode-

ria ter indicado a cada um dos integran-
tes um determinado aspecto para ser
analisado. Assim agindo, envolveria
todo o grupo, motivando-os a ler.

Dialogando, como diz Vidal (2001,
p. 96), numa explosão de falas, pro-
fessora e alunos descobririam uma
nova sensibilidade – o prazer de a lei-
tura proporcionar uma aventura inte-
lectual pelo mundo da Literatura. Se-
ria uma forma de até banir o livro di-
dático, que tanto escraviza o aluno e
mecaniza o ensino.

Assim enfocada, a literatura assim
enfocada não é vista como atividade
discursiva, como diz Smolka (1995). A
palavra oral e escrita, da forma como
está sendo explorada, não constitui
um instrumento de desenvolvimento
cultural nem do pensamento. Não
conduz a outros caminhos, a novos
significados.

Como atesta Azevedo (apud Vidal,
2001, p. 90),

o livro de texto, na escola tradicional,
é o centro, em torno do qual gravitam
todas as atividades escolares que se
sucedem, na ordem de distribuição da
matéria segundo suas sugestões
metodológicas [...] o livro-padrão, o
instrumento a que o aluno se escravi-
za.

Os alunos  lêem, porém, quase
não ocorrem diálogos com a palavra
escrita, a fim de conduzir à reflexão.
Como diz Dewey (apud VIDAL, p. 91):

o livro também pode  produzir saber
desde que a matéria  apresentada sus-
cite a pesquisa e a reflexão e não seja
como um alimento intelectual inteira-
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mente preparado para ser absorvido e
assimilado como se fosse uma conser-
va comprada num armazém.

As chaves para a interpretação
envolvem participação, apropriação e
transformação de significados possí-
veis. Juntos, professora e alunos, em
uma leitura literária, querem seja esta
solicitada ou escolhida por eles mes-
mos, podem refletir, questionar, estu-
dar das prováveis conotações, para
se chegar a um consenso.

  “As obras literárias apresentadas
à classe, em forma de seminários,
constituem ricas fontes para se traba-
lhar a literatura como prática
discursiva,” afirma Smolka (apud
Braga, 2000, p. 92). Ao investigar os
aspectos gramaticais, semânticos, os
tipos de textos, os gêneros literários,
o estilo individual e o de época, a lin-
guagem literária, a intertextualidade
com outras obras, os diferentes temas
abordados, estar-se-á justamente tra-
balhando essa prática.

A primeira obra apresentada foi um
conto realista; a segunda, um roman-
ce e a terceira, um poema, ambas do
romantismo; entretanto, nada foi dito,
nada foi comentado.

  O seminário - palavra de origem
latina proveniente de seminal, sêmen,
ou seja, o que produz, o que cria, ex-
pressa; por conseguinte, centro de
criação ou de produção, grupo de es-
tudos em que em todos os participan-
tes debatem uma matéria, produzem
algo - constitui um procedimento
metodológico que permite uma cons-
tante troca de experiências sobre di-

ferentes leituras efetuadas, como tam-
bém, avaliar se houve a compreensão
e a transformação de significados.
Após este, são recomendáveis deba-
tes e dramatizações, tendo o profes-
sor a função de animador e de
estimulador da manifestação oral de
diferentes interpretações das obras
lidas (RÖSING, 1988, p. 118).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo-se em vista o objetivo pro-
posto na pesquisa enfocada, qual seja,
o de investigar o ensino e a aprendi-
zagem da Literatura no Ensino Médio
por meio dos pressupostos da psico-
logia histórico-cultural, os resultados
pautados, provenientes das formas
de trabalho desenvolvidas durante as
aulas de Língua Portuguesa e Litera-
tura, como também as mudanças
comportamentais do grupo de alunos
em observação, possibilitam indicar
alguns rumos freqüentes nesse tipo
de aprendizado.

Foram comprovados, por meio do
questionário aplicado à sala, pelas
conversas com finalidade feitas com
a professora e os educandos, pela
entrevista com a bibliotecária pela
análise documental, que a maioria dos
alunos apreciam a leitura, que lêem
constantemente livros, revistas, jor-
nais, gibis e atribuem importância ao
ato de ler. Conseqüentemente, adqui-
rem imaginação criadora, vocabulário
rico, diversificado que impelem a se
saírem bem nas produções textuais.

Por se tratar de aulas de produ-
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ção, a professora explora mais os sig-
nificados, as mensagens oriundas do
texto, comparando-as com a época
atual. Todos opinam, discutem sobre
o assunto e, logo após, produzem cri-
ativos textos.

Já, a apresentação dos seminári-
os por grupos de alunos, não impele
à descoberta, ao questionamento, ao
diálogo. Um ou dois alunos do gru-
po, os que leram a obra, explicam para
a classe o fichamento feito. Falam da
forma como entenderam e a professo-
ra não os contradiz; limita-se a inqui-
ri-los sobre meros fatos. Dos grupos
constituídos por nove a dez alunos,
apenas um ou dois alunos lêem os li-
vros estipulados, ou restringem-se à
leitura dos resumos  encontrados nos
livros didáticos.

Pelas observações realizadas, po-
demos inferir que a leitura é uma ativi-
dade constante entre eles, pois visi-
tam freqüentemente a biblioteca da
escola, optando pelas mais variadas
leituras. Todavia, essas leituras - prin-
cipalmente as paradidáticas, confor-
me as citadas na página nove deste
artigo - realizadas sem interferência da
professora, como também as solicita-
das por ela para serem apresentadas
à sala, por meio de seminários, embo-
ra lhes proporcionem enriquecimento
da criatividade, como os próprios alu-
nos dizem, quase não os auxilia na
compreensão e interpretação dos pró-
prios textos literários analisados du-
rante as aulas.

Os alunos lêem, mas continuam as
dificuldades para a compreensão os

códigos da língua, os quais constitu-
em um empecilho para perceber o que
está implícito nas entrelinhas. Não
conseguem perscrutar além do que
está à sua frente.

Durante as aulas de Literatura,
após as explanações, a professora, na
análise textual, restringe-se à identifi-
cação das características literárias do
respectivo movimento estudado e, a
seguir, solicita que os alunos resol-
vam as atividades propostas pelo li-
vro didático.

Ora, a nova Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional amplia os
estudos literários ao enfatizar a leitu-
ra como fonte do aprendizado, ao
reconhecê-la como mediadora, como
propulsora do conhecimento. Porém,
para tal intento, urge que essa leitura
seja estimuladora, interessante para
o aluno e provocadora do raciocínio.

Os alunos reconhecem o valor da
leitura, sua importância, porém não
conseguem penetrar no âmago de um
texto literário, não o decodificam, não
o vêem com um mundo de possibili-
dades, capaz de múltiplos significa-
dos. Cabe, pois, à escola modificar-
se. É preciso que ela se conscientize
de sua missão social, compromissada
com o ato de educar, de orientar os
alunos, ensinando-os a desvendar
barreiras, a cruzar mares desconheci-
dos. E um dos prováveis caminhos
pode ser o resgate da leitura livre,
descompromissada, “prazerosa”,
como dizem os alunos do estudo, uma
vez que contribui de modo significa-
tivo para o hábito de ler.
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O papel da escola é de grande va-
lia como incentivadora da leitura. Uma
leitura como mediadora, realizada num
ambiente informal, que proporcione
um embarque em diferentes e inusita-
das aventuras, a fim de provocar
questionamentos, gerar dúvidas, re-
flexões e produção de entendimento
e de idéias.

Uma leitura, para se tornar eficien-
te, precisa captar um volume conside-
rável de informações que estão, de certa
forma, estocadas na memória do leitor,
vindo à tona quando acionadas, quan-
do relacionadas a algo. Assim, confor-
me já se disse, haverá a compreensão
se o texto lido for contextualizado, se
encontrar ressonâncias, ou seja, se
encontrar significações pertinentes,
suscetíveis de provocar mudanças e
novos comportamentos.

Para que haja essas ressonânci-
as, é necessário leitura. Porém uma
leitura dialógica, que faça o educan-
do pensar, raciocinar, explorar os as-
pectos lexicais e semânticos do texto.
Pela Literatura resgatam-se valores,
sentimentos, ideais e experiências
humanas. Compete, portanto, à esco-
la a responsabilidade por essa trans-
formação do educando. É ela que, por
meio de um ambiente rico e motivador,
proporcionará a recuperação desses
princípios, como também os utilizará
para provocar o pensamento, a fim de
que o jovem transforme-se, tornando-
se lingüisticamente emancipado, ca-
paz não só de compreender o mundo
em que vive como também de criar
outros mundos, outras realidades.

Tanto a leitura como a interpreta-
ção continuam sendo assuntos polê-
micos, porém, um fato é certo: o pro-
fessor, em seu papel mediador, deve
ser presença ativa,  motivadora e pro-
vocadora, a fim de proporcionar o
desenvolvimento mental e intelectual
do educando.

No tocante ao ensino da Literatu-
ra, no Ensino Médio, mesmo sendo
alunos com escolaridade maior (oito
anos já realizados no Ensino Funda-
mental) há necessidade de iniciar por
uma fase mais elementar, como a que
estabelece relações entre os fatos.

Atualmente, inicia-se o estudo da
Literatura na primeira série do Ensino
Médio, a partir da Idade Média.
Gradativamente, chega-se à época con-
temporânea na terceira série. O ideal
consistiria em começar pelo final: Ida-
de Contemporânea, Moderna e média.
Desta forma , estar-se ia valorizando o
meio do aluno, a sua época e seus in-
teresses imediatos. Paulatinamente, do
conhecido, do mais perto, passa-se ao
desconhecido, para o mais distante, a
fim de o aluno conscientizar-se de que
a Literatura faz parte de sua vida, qual-
quer um pode criar, redigir fatos imagi-
nários, fictícios.

 É interessante, também, solicitar
aos alunos uma pesquisa sobre os
poetas anônimos de sua classe, de sua
escola e, inclusive, de sua cidade. Por
meio deste tipo de pesquisa, assim
como de saraus, leituras, análises,
debates e comparações dos textos
colhidos com outros, de diferentes
autores, o aluno irá construindo o seu
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saber. Além dos textos, cativam a aten-
ção dos alunos outros recursos didá-
ticos, como mostragem de pinturas e
audição de músicas representativas.

Assim, o educando compreende-
rá que conforme a época, há a predo-
minância de determinadas idéias. Num
ir e vir, descobrirá os movimentos lite-
rários, constituirá seus pensamentos
e, conseqüentemente, estará evoluin-
do, transformando-se cultural e emo-
cionalmente. Partindo dos interesses
dos alunos, do ensino contextualizado,
é possível estabelecer interações en-
tre o próprio aluno e seu ambiente, do
qual retira recursos para o seu desen-
volvimento.

Dessa forma, a escola também se
transformará, será engajada, participan-
te, inserida na cultura e na sociedade
de sua época. As aulas tornar-se-ão
mais produtivas  e o professor estará
se preocupando com o desenvolvi-
mento do indivíduo, numa prática que
envolve o social e o individual.  O pró-
prio aluno buscará seu conhecimento,
tendo a seu lado o professor
interlocutor, em perfeita interação.
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